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RMC  despeja  134  mil 
veículos  em  Campinas 

Duas  cidades.  Número  de  veículos  de  outros  municípios  da  região  que  passam  pelo  território  campineiro  é  maior  do  que  o  das  frotas  de 
Vinhedo  e  Valinhos.  Os  dados  são  da  Secretaria  Estadual  de  Transportes  Metropolitanos  e  explicam  o  caos  no  trânsito  na  cidade  pág.os 


Ataque  de 
cães  preocupa 
a  Sanasa 

Leituristas  serão  treinados  para 
evitar  mordidas  de  cachorros. 
Afastamento  gera  prejuízo  pág.ob 

48%  dos  brasileiros 
não  investem  em 
aposentadoria 

Pesquisa  mostra  que  apenas  7%  da 
população  se  preocupa  em  garantir 
renda  com  previdência  privada  pág.os 
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Novo 
presidente 
do  PSDB 

Aécio  Neves  foi  eleito 
presidente  do  PSDB  em 
convenção  anteontem, 
em  Brasília.  "Somos  o 
partido  que  permitiu  que 
milhões  de  brasileiros 
voltassem  a  consumir. 
Mas  somos,  sobretudo, 

o  partido  da  ética,  o 
partido  que  compreende 
que  política  e  ética 
podem  sim  e  devem 
permanentemente 
caminhar  juntas". 


Sehc 

(7,50%) 


Dólar 

+  0,49% 
{R$  2,03) 

Bovespa 

+  0,71% 
(55.164  pts) 

Euro 

-0,13% 
(R$  2,60) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 


Câmara  vota 
cotas  a  negros 
em  concurso 

Dívida.  Vereador  do  PT  quer  reserva  de  20%  de  cotas  raciais 
para  população  negra  em  concursos  e  cargos  comissionados 


A  Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  vota  hoje,  em  pri- 
meira discussão  (legalida- 
de), projeto  que  reserva  20% 
das  vagas  de  concurso  públi- 
co da  prefeitura  para  a  po- 
pulação negra.  A  obrigato- 
riedade, se  aprovada,  será 
implementada  na  adminis- 
tração direta  e  indireta. 

A  proposta,  de  autoria 
do  vereador  Carlão  do  PT, 
também  inclui  os  cargos  co- 
missionados (sem  concur- 
so público).  De  acordo  com 
o  projeto,  a  definição  sobre 
pretos,  pardos  ou  denomi- 
nação equivalente  é  aque- 
la estabelecida  pelo  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  per- 
mitindo aos  requerentes  a 
autodeclaração. 

O  parlamentar  sustenta 
que  a  aprovação  da  propos- 
ta repara  uma  dívida  do  mu- 
nicípio com  a  população  ne- 
gra, já  que  Campinas  foi  a 
última  cidade  a  abolir  a  es- 


cravatura no  Brasil. 

O  líder  de  governo,  Ra- 
fael Zimbaldi  (PP),  disse  que 
ainda  não  há  uma  orienta- 
ção do  governo  jonista  so- 
bre a  proposta  -  se  libera  ou 
barra  a  tramitação,  que  ain- 
da tem  que  ser  votada  em 
segunda  discussão  (mérito). 
Porém,  salientou  que  o  pro- 
jeto "tem  problemas  de  le- 
galidade, já  que  a  lei  de  con- 


curso é  nacional." 

Outro  projeto  que  os  par- 
lamentares irão  analisar  é 
o  socorro  da  Prefeitura  de 
Campinas  à  Cohab.  O  Exe- 
cutivo vai  repassar  R$  4  mi- 
lhões à  autarquia  que  está 
endividada. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


FELIZ  ANIVERSARIO 

Neste  domingo  fiz  56  anos.  Até  agora  foi  um  pouco  mais  de 
meio  século  vivido  como  todo  mundo.  Errei  muito,  acertei 
menos,  trabalho  todo  dia  como  você,  que  está  lendo  essa 
coluna,  só  que  de  uma  maneira  diferente:  posso  expressar 
a  minha  opinião  como  poucos  nesse  país. 

Por  exemplo,  reclamar  dessa  droga  de  ônibus,  trem  ou 
metro,  onde  você  perde  o  seu  precioso  tempo  lendo  o  meu 
texto.  Como  a  maioria,  trabalhei  muito,  desde  os  15  anos, 
numa  família  de  pais  pobres.  O  "seu"  Vicente  era  portei- 
ro e  Dona  Yraci  costurava  bolas  de  futebol  para  um  paren- 
te rico. 

De  uns  anos  para  cá,  como  a  minoria,  ganhei  muito  di- 
nheiro, mas  por  não  aceitar  as  regras  do  capitalismo,  perdi 
mais  dinheiro  ainda.  Também  diferente  da  minoria,  chutei 
o  pau  da  barraca  no  momento  em  que  quis. 

Me  ferrei,  mas  estou  feliz.  Talvez  diferente  de  você,  que 
tem  de  aguentar  o  puxa-saco  do  patrão  que  acha  que  é  o 
patrão,  te  enche  de  ordem  todos  os  dias  e  te  ameaça  com 
demissão.  Quer  saber?  Às  vezes  vale  a  pena  mandar  ele  à... 

Poderia  aproveitar  esse  espaço  importante  do  jornal  Me- 


Viracopos.  Protesto  contra 
novo  nome  é  protocolado 


Depois  do  projeto  de  Lei  do 
deputado  Nelson  Marque- 
zelli  (PTB)  -  que  pretende 
trocar  o  nome  do  Aeropor- 
to Internacional  de  Viraco- 
pos para  Aeroporto  Interna- 
cional Governador  Orestes 
Quércia  -  conseguir  a  se- 
gunda aprovação  por  una- 
nimidade em  comissões  da 
Câmara  de  Deputados,  De- 
nise Maricato,  organizado- 
ra do  abaixo-assinado  que  já 
reúne  mais  de  12  mil  nomes 
contra  a  proposta,  vai  proto- 
colar hoje  à  tarde  na  Câma- 
ra de  Vereadores  de  Campi- 
nas uma  carta  em  caráter  de 
urgência  cobrando  ação  do 
Legislativo  para  impedir  a 
renomeação  do  terminal. 

"Temos  que  fazer  a  Câ- 
mara se  mexer  e  gritar  por 
Campinas  lá  em  Brasília, 
porque  a  coisa  está  andan- 
do e  não  podemos  deixar  is- 
so acontecer.  Colocar  o  no- 
me de  Orestes  Quércia  no 
aeroporto  não  é  uma  vonta- 
de do  povo  campineiro.  Ele 
nem  daqui  era",  argumenta 
Denise. 

O  projeto  passou  em  ju- 
nho de  2011  pela  Comissão 
de  Viação  e  Transportes  e 
obteve  aprovação  por  una- 
nimidade. Em  seguida,  foi 
encaminhada  para  a  Comis- 
são de  Cultura  que,  no  úl- 
timo dia  8  de  maio,  conce- 
deu também  aprovação  por 
unanimidade. 

A  proposta  aguarda  ago- 
ra a  designação  do  relator 


Aeroporto  Internacional  de 
Viracopos  l  thomaz  marostegan/metro 


da  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  e  de  Cidadania 
para  então  ser  votada. 

"E  todo  esse  potencial 
do  aeroporto  teve  como  ba- 
se a  grande  modernidade 
quando  a  cidade  de  Campi- 
nas foi  administrada  pelo 
saudoso  governador  Ores- 
tes Quércia,  que  ascendeu 
ao  mais  alto  posto  do  Esta- 
do de  São  Paulo,  após  fazer 
uma  brilhante  administra- 
ção no  município",  defen- 
de Marquezelli  em  trecho 
extraído  do  projeto  de  Lei 
664-B/2011. 

O  abaixo-assinado,  que 
desde  2011  coleta  assinatu- 
ras contra  a  proposta,  pos- 
sui sua  versão  online,  que 
pode  ser  acessada  pelo  site: 
www.peticaopublica.com. 
br/?pi=P2011N8200. 
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tro  para  falar  novamente  que  não  concordo  com  o  minis- 
tro da  Justiça,  com  o  vice-presidente  da  República  e  com 
um  monte  de  políticos  que  acha  bonito  defender  sempre 
o  politicamente  correto  e  facilitar  as  coisas  para  bandido, 
seja  ele  maior  ou  menor  de  idade.  Daqui  a  pouco,  perto  da 
eleição,  eles  mudam  o  discurso,  é  claro,  para  ganhar  o  seu 
"votinho". 

Nesses  56  anos  de  vida,  já  vi  de  tudo,  como  na  semana 
passada,  quando  violentaram  e  mataram  uma  menina  de 
oito  anos  de  idade.  Queimaram  um  senhor  com  soda  cáus- 
tica durante  um  assalto  numa  cidadezinha  de  10  mil  habi- 
tantes e  por  aí  vai... 

Nesse  domingo  fiz  56  anos  de  idade...  Sabe  de  uma  coi- 
sa? Foi  ótimo  fazer  aniversário  no  meu  único  dia  de  folga. 
Como  tive  que  cruzar  com  pouca  gente,  recebi  os  poucos 
cumprimentos  de  quem  gosta  de  mim  de  verdade  e  evitei 
aquela  falsidade  desgraçada  desses  caras  que  vêm  te  abra- 
çar, dizendo  uma  coisa  e  pensando  outra...  "Pô,  já  tá  com 
56,  mais  um  pouco  e  tá  com  o  pé  na  cova!" 

Como  há  muito  tempo  aprendi  a  aceitar  o  que  me  faz  so- 
frer e  deixar  de  levar  a  mim  e  aos  outros  a  sério,  adorei  fa- 
zer 56  anos  num  domingo,  e  pra  quem  gosta  de  mim,  obri- 
gado pelo  carinho.  Pra  quem  não  gosta,  que  se  exploda. 
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Sanasa  treina  leituristas 
para  evitar  ataques  de  cães 

Sanasa.  Treinamento  vai  ensinar  noções  de  defesa  contra  as  investidas  dos  animais.  Neste  ano,  seis  funcionários  foram  mordidos 


Os  110  funcionários  da  Sa- 
nasa, empresa  responsável 
pela  tratamento  e  forneci- 
mento de  água  e  esgoto  de 
Campinas,  conhecidos  co- 
mo leituristas  -  aqueles 
que  analisam  o  consumo  de 
água  -  vão  fazer,  amanhã, 
um  curso  para  evitar  ata- 
ques de  cães. 

A  empresa  alega  que  a 
mordedura  dos  animais 
provocam  prejuízos  tanto  à 
saúde  do  servidor  quanto  ao 
financeiro  da  Sanasa,  já  que 
o  trabalhador  acidentado 
tem  de  ser  afastado  do  tra- 
balho. Dados  da  empresa  re- 
velam que  no  ano  passado, 
18  agentes  foram  mordidos 
por  cães,  o  que  resultou  em 
65  dias  de  afastamento  do 
trabalho. 

Apenas  no  primeiro  tri- 
mestre deste  ano,  já  foram 


16 


mil  é  o  número  de  leituras 
de  consumo  de  água  feitas, 
diariamente,  pelos  iio 
funcionários  da  Sanasa. 

seis  leituristas  atacados. 

Para  tentar  minimizar 
o  problema,  a  Sanasa  fir- 
mou uma  parceria  com  a 
GM  (Guarda  Municipal)  que 
irá  dar  aos  110  agentes  co- 
merciais que  trabalham  nas 
ruas  da  cidade  noções  de  de- 
fesa em  casos  de  ataques  de 
cães.  De  acordo  com  a  em- 
presa, outro  objetivo  do 
curso  é  também  chamar  a 
atenção  dos  moradores  das 
residências  para  que  aju- 
dem a  evitar  esses  inciden- 


tes mantendo,  por  exemplo, 
os  portões  sempre  tranca- 
dos; adequar  as  grades  ao  ta- 
manho do  cachorro,  evitan- 
do que  a  cabeça  do  animal 
passe  pelo  vão,  construir 
muros  altos,  impedindo  que 
o  cão  pule.  Além  de  colocar 
uma  sinalização  externa  vi- 
sível com  a  placa  "cuidado, 
cão  bravo". 

Medidas  como  essas,  de 
acordo  com  a  Sanasa,  redu- 
zem o  número  de  acidentes 
registrados  com  os  leituras. 
O  problema  enfrentado  pe- 
los funcionários  da  Sanasa  é 
muito  parecedido  com  o  di- 
lema diário  de  lixeiros  e  de 
carteiros. 

O  CCZ  (Centro  de  Zoo- 
nozes  de  Campinas)  estima 
que  a  população  canina  da 
cidade  é  de  150  mil  animais. 
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Empresa  vai  pedir  para  que  donos  deixem  os  portões  trancados  ithomaz  marostegan/metro  campinas 


SAIA  DO  ALUGUEL. 


Em  Campinas  há  16  anos.  a  MRV  já  faz  parte  da  história  da  cidade.  A  MRV  revitalizou  toda 
Aguas         ^  região  do  bairro  Parque  do  Jambeiro,  Forann  investidos  R$  31  milhões  de  reais  enr>  obras  de 
infraestrutura,  avenidaSp  praças,  oentro  esportivo,  centro  de  saúde  e  muito  mais. 

Porque  com  a  MRV  é  assim; 
sempre  mudando  para  melhor  a  vida  de  todos. 


INVESTIMENTO 


Hs  31  milhões 


em  infraestrutura 


na  região 


2 


dorms. 


Região  Parque  Pr 


ss  Park. 


Condofníniofectiado 
com  segurança  e  fazer 


Avista  a  partir  de 


R$155.700 


f 


TERMINO  DAS  08R/VS:  JULHO  OE  2013. 


VISITE  O  DECORADO  HO  CONDOMÍNIO:  Av.  São  José  dos  Campos,  2.500,  próximo  à  Bod.  Anhanguera 


Acompan^  a  MRV: 


^0 


Atendimento  24h: 


CAIXA 


Uf1IH1«IIIÉH 


4004-9000 

www.mrv.com.br 


MRW 

Engenharia 
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MÁRCIO  ELIAS  ROSA 

Em  entrevista  ao  Metro,  o  procurador-gerai  de  Justiça  disse  temer  a  aprovação  da  PEC  37  e  as  consequências  para  as  investigações 
criminais.  Sobre  o  MP  de  Campinas,  ainda  que  exista  a  sensação  de  distanciamento,  produtividade  é  vista  por  eie  com  bons  oihos. 


o  RISCO  DA  PEC  37 


Em  meio  às  discussões  da 
PEC  (Proposta  de  Emenda 
Constitucional)  37,  que  pre- 
tende tirar  o  poder  de  in- 
vestigação criminal  dos  Mi- 
nistérios Públicos  Estaduais 
e  Federal,  o  procurador-ge- 
rai de  Justiça  do  Estado  de 
São  Paulo,  Márcio  Elias  Ro- 
sa, conversou  com  o  Metro 
sobre  suas  preocupações  ca- 
so a  mesma  seja  aprovada 
sobre  o  desempenho  do  MP 
de  Campinas. 

Qual  a  análise  que  o  se- 
nhor faz  da  PEC  37? 

A  PEC  37  representa  ho- 
je uma  das  maiores  preo- 
cupações para  o  Ministério 
Público  que  acho  que  deva 
ser  também  uma  das  maio- 
res preocupações  para  a  im- 
prensa e  também  para  a  so- 
ciedade civil,  na  medida  em 
que  o  que  se  quer  promo- 
ver não  é  simplesmente  a 
atribuição  à  polícia.  É  a  ex- 
clusão do  Ministério  Públi- 
co da  realização  da  inves- 
tigação criminal.  O  nome 
PEC  da  Impunidade  é  bom 


porque  ele  revela  o  que  é 
subjacente  à  proposta.  Ela 
dificulta  a  apuração,  ela  di- 
ficulta a  responsabilização, 
ela  pode  favorecer  a  pres- 
crição, ela  faz  com  que  se 
afastem  as  instituições  Polí- 
cia Civil,  Polícia  Militar,  Mi- 
nistério Público,  quando  o 
ideal  é  que  todo  mundo  tra- 
balhe junto,  somando  es- 
forços. Então  eu  vejo  com 
muita  preocupação,  mas 
confio  evidentemente  que 
o  Legislativo  rejeite. 

O  senhor  acha  que  eles  es- 
tão dando  a  devida  impor- 
tância à  PEC  37? 

Eu  acho  que  começaram  a 
dar.  O  Ministério  Público 
de  São  Paulo  começou  es- 
sa campanha  de  debate  des- 
de abril  do  ano  passado. 
Hoje  essa  campanha  nacio- 
nalizou e  todos  os  ministé- 
rios públicos,  todas  as  ci- 
dades, as  pessoas  já  sabem 
o  que  é  a  PEC  37  e  o  risco 
que  ela  representa.  É  óbvio 
que  há  também  os  que  pen- 
sam de  maneira  contrária. 


E  a  opinião  precisa  ser  res- 
peitada, muito  embora  es- 
teja errada. 

Em  relação  ao  MP  de  Cam- 
pinas, há  a  informação  de 
que  o  índice  de  produti- 
vidade é  um  dos  menores 
do  Estado.  Essa  informa- 
ção procede? 

Não,  absolutamente.  A  pro- 
dutividade do  Ministério 
Público  você  tem  que  sem- 
pre apurar  ela  eficiência  e 
pela  eficácia  da  suas  ações. 
Não  preciso  ter  muita  me- 
mória para  lembrar  as  es- 
petaculares  ações  do  MP  na 
área  do  meio  ambiente,  no 
combate  ao  crime  organiza- 


Márcio  Fernando  Elias  Rosa 

•   Márcio  Elias  Rosa  foi 
nomeado  para  o  cargo  de 
Procurador-Geral  de  Justiça 
do  Estado  de  São  Paulo  em 
abril  do  ano  passado. 


do,  de  alguns  casos  que  ti- 
veram repercussão  no  júri, 
e  não  é  de  agora.  Ou  seja,  o 
Ministério  Público  de  Cam- 
pinas atua  muito  compro- 
metido com  o  resultado.  E 
vez  por  outra,  em  alguns 
casos  que  acabam  ganhan- 
do repercussão  nacional. 

O  desempenho  é  compatí- 
vel com  qual  outra  região 
do  Estado? 

Nós  não  temos  esse  para- 
lelo de  comparação,  por- 
que tem  uma  característi- 
ca em  Campinas  que  talvez 
não  se  repita  em  outras  re- 
giões. Eu  não  posso  com- 
parar a  demanda  do  Mi- 


Ele  atuou  também  no 
Centro  de  Apoio  das 
Promotorias  de  Justiça 
Criminais  e  foi  um  dos 
primeiros  integrantes 
da  então  Promotoria 
de  Justiça  da  Cidadania. 


nistério  de  Campinas  com 
regiões  cujo  o  IDH  seja 
muito  mais  baixo,  porque 
lá  a  natureza  das  deman- 
das é  outra.  Aqui,  esse  gran- 
de polo  económico,  indus- 
trial e  também  académico, 
e  a  proximidade  com  a  ca- 
pital fazem  com  que  a  ci- 
dade apresente  para  o  MP 
demandas  absolutamente 
diferentes,  por  exemplo,  do 
que  as  demandas  que  loca- 
lizamos no  Vale  do  Ribeira 
ou  na  região  de  Presidente 
Prudente,  onde  a  explora- 
ção agro-pastoril  é  muito 
maior.  Ou  seja,  é  preciso  co- 
nhecer a  diversidade  para 
respeitar  essas  diferenças. 

Há  a  sensação  de  que  os 
promotores  são  distantes 
da  comunidade  e  até  mes- 
mo da  própria  imprensa. 
Como  o  senhor  vê  isso? 
Não,  eu  acho  que  é  injus- 
to, sabe?  Porque  há  tam- 
bém uma  crítica  de  que  o 
promotor  de  justiça  acaba 
sendo  muitas  vezes  midiá- 
tico.  Essa  é  uma  crítica  que 


se  faz  para  justificar,  por 
exemplo,  a  PEC  37,  dizendo 
que  é  preciso  tirá-lo  da  im- 
prensa. Quando  o  promotor 
de  justiça  não  assume  esse 
papel  é  outra  crítica:  ele  es- 
tá muito  distante,  ele  não 
presta  contas.  É  difícil.  A  so- 
lução está  no  meio  termo. 
Acho  que  os  promotores  de 
justiça  devem  comparecer 
na  cena  social  e  política,  de- 
vem emitir  opinião,  sem 
nunca  deixar  a  sua  condi- 
ção de  promotores  de  justi- 
ça. Promotor  de  Justiça  não 
é  aquele  que  dita  a  verda- 
de para  a  sociedade,  não  é 
alguém  que  se  impõem  pa- 
ra a  sociedade,  muito  pe- 
lo contrário.  O  promotor 
de  justiça  é  alguém  que  en- 
contra legitimidade  naquilo 
que  o  povo  precisa,  naquilo 
que  a  sociedade  precisa,  da- 
quilo que  a  cidade  reclama. 
E  aí  ele  deve  estar  presente 
e  deve  interferir. 


JULIANA 
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134  mil  veículos  da  RMC 
passam  todo  dia  por  aqui 

Trânsito.  O  número  pode  ser  comparado  à  soma  das  frotas  de  Vaiinhos  e  Vinhedo.  Juntos,  os  dois  municípios  têm  133  mii  veículos 


Além  de  ter  uma  das  taxas 
de  motorização  mais  altas 
do  país,  com  1  veículo  para 
cada  1,39  habitante.  Campi- 
nas incorpora  diariamente 
à  sua  frota  de  821  mil  veícu- 
los mais  134  mil  carros  vin- 
dos de  cidades  da  região  me- 
tropolitana, de  acordo  com 
a  Secretaria  de  Transportes 
Metropolitanos  do  Estado. 
O  número,  que  justifica  os 
longos  quilómetros  de  con- 
gestionamento nas  vias  de 
acesso  ao  município,  equi- 
vale à  somatória,  por  exem- 
plo, das  frotas  de  Vaiinhos  - 
83  mil  -  e  Vinhedo  -  55  mil. 

As  viagens  são  motiva- 
das principalmente  por 
trabalho  e  estudo.  Motivos 
estes  que  levam  o  estudan- 
te André  Montejano,  20 
anos,  todos  os  dias  a  sair 
de  Paulínia  e  vir  até  Cam- 
pinas. "Você  vê  que  muita 
gente  faz  isso.  No  meu  ca- 
so, acho  que  é  porque  aqui 
existem  mais  oportunida- 
des. É  uma  cidade  grande. 
O  problema  é  o  trânsito. 


4,7  mi 

é  O  número  de  viagens 
diárias  realizadas  na  Região 
Metropolitana  de  Campinas. 

que  está  sempre  muito  car- 
regado. Um  traje  to  que  fa- 
ria em  15  minutos,  acabo 
fazendo  em  50  ou  até  mais, 
às  vezes",  relata. 

Na  análise  do  professor 
Creso  de  Franco  Peixoto, 
da  FEC  (Faculdade  de  Enge- 
nharia Civil)  da  Unicamp, 
a  alta  taxa  de  motorização 
de  Campinas  já  é  um  pro- 
blema para  a  fluidez  do 
tráfego.  "No  Brasil,  temos 
uma  média  de  quatro  habi- 
tantes por  veículo.  No  Es- 
tado de  São  Paulo,  fica  em 
quase  2  habitantes  por  veí- 
culo. Quando  o  índice  fi- 
ca próximo  de  1,5  carro 
por  habitante,  temos  uma 
cidade  com  um  trânsito 
doente",  afirma.  Já  o  flu- 


xo intenso  de  veículos  pa- 
ra Campinas,  segundo  ele, 
se  justifica  pela  própria  co- 
nurbação  dos  municípios. 
"É  um  nível  de  integração 


muito  alto",  completa. 

Para  dar  conta  de  absor- 
ver essa  massa,  Peixoto  su- 
gere que  se  pense  em  trans- 
porte   alternativos.  Uma 


ideia  que  vem  sendo  discu- 
tida é  a  implementação  de 
um  trem  metropolitano. 
"Imagine  só  quantos  veícu- 
los conseguiríamos  tirar  das 


rodovias?",  indaga. 

Segundo  a  pesquisa  de 
Origem  e  Destino  da  Se- 
cretaria de  Transportes 
Metropolitanos  do  Esta- 
do, diariamente,  são  4,75 
milhões  de  viagens  reali- 
zadas entre  as  cidades  da 
RMC  (Região  Metropolita- 
na de  Campinas).  Do  to- 
tal, 72%  são  feitas  com  veí- 
culos motorizados.  E  60% 
dos  viajantes  preferem  o 
transporte  individual. 

Em  resposta,  a  Emdec 
(Empresa  Municipal  de  De- 
senvolvimento de  Campi- 
nas) informou  que,  com  ba- 
se em  estudos  como  este, 
coloca  em  prática  projetos 
viários  e  faz  ajustes  no  trân- 
sito com  projetos  de  enge- 
nharia elaborados  por  seus 
técnicos.  Estes  projetos  têm 
como  base  os  estudos  e  es- 
tatísticas sobre  aumento  de 
demandas  na  cidade. 

\0\  I  JULIANA 
|fc4  EWERS 
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Vítima  reconhece  estuprador  dentro  de  igreja 


Uma  mulher  reconheceu 
ontem  um  suposto  estu- 
prador dentro  de  um  tem- 
plo da  Igreja  Universal,  em 
Campinas. 

De  acordo  com  boletim 
registrado  no  1°  Distrito  Po- 
licial (DP),  a  mulher  ao  avis- 


tar o  suposto  homem,  iden- 
tificado como  Flávio  Gil 
Galvão  de  Menezes,  dentro 
do  templo  da  Igreja,  saiu  do 
local  e  ao  ver  uma  viatura 
da  GM  (Guarda  Municipal) 
pediu  ajuda. 

Os  guardas  municipais 


esperaram  o  término  do 
culto  para  abordar  o  acusa- 
do. Ele  chegou  a  ser  levado 
para  o  1°  DP,  mas  negou  o 
ataque  e  disse  que,  na  noi- 
te de  sábado,  ficou  usando 
crack  próximo  à  Catedral 
de  Campinas  junto  com  ou- 


69 

estupros  foram  registrados  no 
primeiro  trimestre  de  2013. 
Os  dados  são  da  Secretaria 
Estadual  de  Segurança. 


tras  pessoas. 

A  mulher,  no  entanto, 
manteve  a  denúncia  e  disse 
que  foi  violentada  no  sába- 
do à  noite  na  Praça  João  Pe- 
nido  Burnier,  no  Centro. 

Segundo  ela,  ele  utilizou 
um  objeto  cortante  que  foi 


colocado  em  seu  pescoço. 

Como  não  houve  flagran- 
te, Flávio  Gil  foi  dispensado 
após  lavrar  o  boletim. 

De  acordo  com  o  registro 
da  Polícia,  ambos  têm  pas- 
sagens por  outros  crimes. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Boato  sobre 
Bolsa  Família 
será  apurado 

Apuração.  Boatos  de  que  o  benefício  seria  suspenso  começaram  a  circular  na 
noite  de  sábado  no  Nordeste.  Ministro  promete  punição  aos  responsáveis 


Os  boatos  sobre  uma  pos- 
sível suspensão  do  progra- 
ma Bolsa  Família  levaram 
o  governo  federal  a  pedir 
para  que  a  população  si- 
ga o  cronograma  normal 
de  saque  do  benefício,  evi- 
tando as  agências  da  Cai- 
xa Económica  Federal  e 
dos  Correios  antes  do  pra- 
zo determinado. 

O  pedido  foi  feito  pe- 
la ministra  do  Desenvol- 
vimento Social  e  Combate 
à  Fome,  Tereza  Campello, 
para  o  ministro  da  Justi- 
ça, José  Eduardo  Cardozo. 
"Não  existe  qualquer  pos- 
sibilidade de  suspensão  ou 
qualquer  alteração  do  Bol- 
sa Família.  Está  sendo  pa- 
go em  dia,  e  está  sendo  pa- 
go segundo  o  calendário", 
confirmou  a  ministra. 

De  acordo  com  o  gover- 


no, a  Polícia  Federal  vai 
investigar  a  origem  dos  jH  [ 
boatos,  que  começaram 
a  circular  na  noite  de  sá-  [  Q 
bado,  partindo  da  região 
Nordeste  e  chegando  pos- 
teriormente ao  Norte  e  Su- 
deste do  país.  L 

"Nesse  momento  temos 
que  apurar  com  mais  cui- 
dado para  que  possamos 
dizer  qual  é  a  tipificarão 
dos  delitos  que  ocorreram 
nesse  caso.  A  impressão 
nos  conduz  à  convicção  de 
que  é  uma  ação  que  se  da- 
rá punição  no  âmbito  pe- 
nal por  força  da  configura- 
ção de  crimes  praticados", 
reforçou  o  responsável 
pela  pasta  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardoso  e  que 
fez  o  pedido  de  investiga- 
ção para  a  Polícia  Federal. 


Kíss.  Morre  a  242""  vítima 


Morreu  no  início  da  ma- 
nhã de  ontem,  em  Porto 
Alegre,  a  242"^  vítima  do 
incêndio  da  boate  Kiss,  de 
Santa  Maria,  ocorrido  no 
dia  27  de  janeiro.  A  víti- 
ma é  Mariane  Wallau  Viel- 
mo,  de  25  anos.  Ela  mor- 
reu por  falência  múltipla 
dos  órgãos.  Natural  de 
Santiago,  Mariane  estuda- 
va no  Centro  Universitário 
Franciscano. 

Quatro  feridos  na  tra- 


gédia permanecem  inter- 
nados. Marcos  Belinazzo 
Tomazetti,  estudante  de 
Agronomia  da  UFSM,  ha- 
via recebido  alta,  mas  vol- 
tou a  ser  internado  no  dia 
2  de  maio.  Cristina  Peiter, 
23,  e  Renata  Pase  Ravanel- 
lo,  25,  também  estão  hos- 
pitalizadas. Nenhum  dos 
três  corre  risco  de  morte. 
Ritchieli  Pedroso  Lucas,  de 
19  anos.  também  segue  in- 
ternada. ®  BANDNEWS 


Justiça.  TJ  deverá  gastar 
R$  1,5  bi  em  novos  prédios 


vvTMiTit^Lnofryifljço.eofiLtir  - 


O  TJ-SP  (Tribunal  de  Justiça 
de  São  Paulo)  abriu  licita- 
ções para  construir  um  con- 
junto de  novos  prédios  para 
o  Judiciário.  No  valor  de  R$ 
1,5  bilhão,  o  pacote  inclui 
36  fóruns  em  25  municípios 
e  um  megaedifício  na  capi- 
tal, que  deve  abrigar  600  ga- 
binetes de  desembargado- 
res e  juízes.  #  METRO 


Ministra  negou  a  possibilidade  de  suspensão  do  benefício  ivaltercampanato/abr 


Alerta  na  Santa  Casa  i  elsonsempé  pedroso/arquivo/câmara  municipal 


Saúde.  RS  tem  mais 
um  caso  de  superbactéria 


Foi  confirmado  mais  um 
registro  da  superbactéria 
NDM  em  Porto  Alegre.  Des- 
ta vez,  o  organismo  multir- 
resistente  foi  encontrado 
em  um  paciente  do  Hos- 
pital Santa  Casa.  O  hospi- 
tal investiga  se  há  mais 
casos  na  instituição.  O  pa- 
ciente portadoir  da  bacté- 
ria não  se  encontra  no  es- 
tágio de  infecção,  mas  de 
colonização. 

O  primeiro  registro  do 
organismo  no  país  ocor- 
reu no  Hospital  Concei- 


ção, onde  pelo  menos  qua- 
tro pacientes  que  foram 
infectados. 

As  origens  da  superbac- 
téria na  Santa  Casa  ainda 
são  desconhecidas.  Consta- 
tada pela  primeira  vez  no 
Brasil  neste  ano,  a  NDM  foi 
encontrada  pela  primei- 
ra vez  na  índia,  em  2008. 
A  NDM  pertence  a  uma  fa- 
mília de  bactérias  que  pro- 
duz uma  substância  re- 
sistente a  antibióticos. or 
meio  dos  medicamentos. 
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KASSAB  DISPENSA  CAMPOS 
DE  OLHO  NO  APOIO  DO  PT. 

Na  expectativa  de  obter 
apoio  do  PT  em  eventual 
segundo  turno  ao  governo 
de  São  Paulo,  o  presidente 
do  PSD,  Gilberto  Kassab, 
"cortou  as  asas"  do  go- 
vernador e  presidenciável 
Eduardo  Campos  (PSB-PE), 
a  quem  disse,  em  conver- 
sa esta  semana,  que  seu 
partido  deverá  apoiar  a 
reeleição  da  presidenta 
Dilma  em  2014.  Kassab 
quer  ser  alternativa  do  PT, 
caso  o  partido  não  consiga 
emplacar  nome  ao  gover- 
no paulista. 


"ACHO 
ABSOLUTAMENTE 
NATURAL  QUE  O 
SENADO  FAÇA  ESSE 
CONVITE." 

MINISTRO  GILBERTO 
CARVALHO,  SOBRE  SUA 
CONVOCAÇÃO  PARA  EXPLICAR 
O  CASO  ROSE  NORONHA 


Eduardo  Campos  i  marcello  casal 


'INDEPENDENTES'.  Apesar 
de  o  PSD  haver  indicado 
Guilherme  Afif  para  mi- 
nistro de  Dilma,  a  banca- 
da na  Câmara  bate  o  pé 
que  o  partido  não  é  da 
base  aliada. 

JÁ  NA  CORDA  BAMBA.  O  mi- 
nistro Antônio  Andrade 
(Agricultura)  foi  nomea- 
do há  um  mês,  mas  rece- 
beu recados  do  líder  do 
PMDB  lembrado  o  pra- 
zo de  90  dias  para  "mos- 
trar serviço",  entregando 
os  cargos  que  prometeu  à 
bancada. 

AJOELHADA  NO  MILHO.  Dil- 
ma não  se  perdoa  pela 
própria  atitude  de  abrir 
mão  do  ex-ministro  da 
Agricultura  Mendes  Ribei- 
ro. Gosta  dele  e  aprovava 
seu  trabalho. 


LAMBENDO  FERIDAS.  IdeU 
Salvatti  opera  para  segu- 
rar Garotinho  como  líder 
do  PR.  Ele  peitou  Eduar- 
do Cunha  (PMDB-RJ),  a 
pedido  do  governo,  que 
depois  o  traiu. 

NEM  PENSAR.  Papagaio  de 
pirata  oficial,  Aloísio  Mer- 
cadante trabalha  para  tro- 
car o  ministério  da  Educa- 
ção pela  Casa  Civil.  Contra 
a  vontade  do  ex-presidente 
Lula,  que  não  gosta  dele,  e 
de  dez  em  cada  dez  petistas. 

VERNIZ  NA  LIXA.  Aécio  Ne- 
ves trabalha  para  suavi- 
zar a  reputação  da  irmã, 
Andrea,  que  tem  fama  de 
truculenta,  para  lançá-la  à 
sucessão  de  Antonio  Anas- 
tasia,  em  Minas.  Quer  fa- 
zer dela  uma  espécie  de 
Dilma  do  tucanato. 

PENSANDO  BEM   os  es- 
cândalos envolvendo  cor- 
rupção de  parlamentares 
mostram  que  se  o  pobre 
desesperado  saqueia,  o 
político  folgado  sacaneia. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  único  lugar  seguro 


Deputado  pela  UDN  nos 
anos  40,  Otávio  Mangabei- 
ra  foi  designado  para  re- 
presentar a  Câmara  muna 
demonstração  de  tiro  da  Ma- 
rinha, em  alto-mar.  Ele  foi 
com  uma  certa  má  vontade. 
A  bordo  do  navio  de  guerra, 
era  visível  seu  desinteresse. 
O  comandante  armou  sua 
vingança  quando  viu  o  ab- 


sorto Mangabeira  tomar  um 
grande  susto  ao  primeiro 
disparo  de  canhão: 

-  Ora,  deputado,  não 
vá  me  dizer  que  está  com 
medo... 

Otávio  Mangabeira  foi  rá- 
pido no  gatilho: 

-  Estou  sim,  almirante. 
O  único  lugar  seguro  por 
aqui  é  o  alvo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
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Apenas  7%  têm 
previdência  privada 

Seu  bolso.  Pesquisa  mostra  que  a  maioria  dos  brasileiros  sequer  faz  aigum  investimento  em 
aposentadoria.  Especialistas  recomendam  reservar  ao  menos  10%  da  renda  para  esse  fim 


Quando  o  assunto  é  futu- 
ro financeiro,  melhor  dei- 
xar para  amanhã.  Pelo  me- 
nos, para  a  maioria  dos 
brasileiros.  Uma  pesquisa 
da  Serasa  Experian  reve- 
lou que  quase  metade  da 
população  (48%)  não  faz 
nenhum  tipo  de  investi- 
mento em  aposentadoria 
no  Brasil. 

Em  um  amplo  estudo 
sobre  educação  financeira 
(que  ouviu  2.002  pessoas 
em  142  cidades),  a  Serasa 
concluiu,  ainda,  que  mui- 
tos (42%)  se  apoiam  exclu- 
sivamente na  previdência 
do  Estado.  Só  5%  comple- 
mentam a  contribuição  ao 
INSS  com  um  plano  priva- 
do, e  2%  têm  apenas  a  pre- 
vidência privada. 

"O  brasileiro  tem  um 
problema  sério  de  com- 
portamento. Até  sabe  con- 
ceitos financeiros,  mas 
não  aplica",  afirma  Luiz 
Rabi,  economista  da  Sera- 
sa Experian.  "Essa  cultu- 
ra é  herança  de  uma  época 
na  qual  a  inflação  era  ga- 
lopante e  era  impossível 
se  planejar". 

A  falta  de  preocupação 
com  o  futuro  e  o  excesso 
de  confiança  na  capacida- 
de do  Estado  de  dar  assis- 
tência na  velhice  refletem 
nos  números  do  setor  de 
previdência  privada. 

As  empresas  registra- 
ram crescimento  no  vo- 
lume de  recursos  (alta 
31,54%  no  ano  passado, 
em  relação  a  2011),  mas 
o  número  de  contratantes 


"No  longo  prazo,  há 
prejuízos  para  o  indivíduo 
e  para  a  economia: 
teremos  uma  geração 
inteira  de  dependentes 
da  previdênda 
governamental." 

MAURO  CALIL, 
EDUCADOR  FINANCEIRO 


ainda  é  baixo. 

De  acordo  com  a  Fena- 
previ  (Federação  Nacio- 
nal de  Previdência  Privada 
e  Vida),  há  12  milhões  de 


SIMULAÇÃO 

Compare  o  vaior  e  a 
duração  das  apiicações 


planos  ativos  no  país,  pou- 
co, se  comparado  com  o  to- 
tal da  população  brasileira 
(de  quase  200  milhões). 

Hora  de  começar 

Para  evitar  problemas  no 
futuro,  especialistas  re- 
comendam um  maior 
planejamento. 

"Quanto  mais  cedo,  me- 
lhor, mas  nunca  é  tarde", 
diz  o  educador  financeiro 
Mauro  Calil.  Ele  recomen- 
da que  seja  separado,  no 
mínimo,  10%  da  renda  pa- 
ra a  construção  do  patri- 
mônio. "É  um  investimen- 
to de  longo  prazo",  frisa. 


FENAPREVI/DIVULGAÇÃO 


r 


-  Trabalhador  com  renda  mensal  de  R$  8  mii  - 


contribuição! 

MENSAL  1 

%D0 
SALÁRIO 

PRAZO 

PATRIMÔNIO 
ACUMULADO* 

  V 

R$800 

10% 

10  anos 

1  R$  131.103,48 

R$800 

10% 

15  anos 

■  R$  232.654,97 

R$800 

10% 

20  anos 

■  R$  369.632,72 

R$  1.600 

20% 

10  anos 

■  R$  262.206,95 

R$  1.600 

20% 

15  anos 

^1  R$  465.309,94 

R$  1.600 

20% 

20  anos 

R$  739.265,43 

R$  2.400 

30% 

10  anos 

■  R$  393.310,43 

R$  2.400 

30% 

15  anos 

R$  697.964,91 

R$  2.400 

30% 

20  anos 

^^^^1  R$  1.108.898,15 

OSVALDO  DO 
NASCIMENTO 


O  presidente  da  Fenapre- 
vi  defende  que  o  Estado 
continue  reformando  a 
previdência  social. 
Por  que  poucos  Investem 
em  previdência  privada? 
A  população  ainda  acha 
que  é  responsabilidade  do 
Estado  garantir  seu  bem 
estar  no  futuro.  O  Brasil  é 
um  dos  poucos  países  on- 
de o  gasto  com  previdên- 
cia é  maior  do  que  com  a 
educação  dos  jovens,  isso 
precisa  mudar. 

Como? 

Com  mais  reformas  na 
previdência  social.  Preci- 
samos ter  uma  idade  mí- 
nima para  a  aposentado- 
ria. O  Estado  não  deve 
garantir  o  bem  estar  so- 
cial, apenas  uma  velhice 
digna.  Mas  mudanças  nes- 
se setor  não  são  fáceis. 


*  JUROS  MENSAIS  DE  0,5%  AO  MES 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


A  VERDADEIRA  LIDERANÇA 
NOS  NEGÓCIOS 


O  dono  de  uma  empresa,  entre  tantas  atribuições  que 
a  posição  exige,  tem  uma  em  especial:  ele  é  acima  de 
tudo  um  líder  (ou  deveria  ser).  Mas  não  é  qualquer  li- 
derança que  funciona.  É  preciso  exercê-la  de  forma  in- 
teligente ou  o  retorno  será  negativo.  Nos  negócios,  se 
traduz  em  mais  ou  menos  produtividade,  melhores  ou 
piores  resultados,  maior  ou  menor  lucro. 

Já  foi  o  tempo  em  que  a  liderança  era  exercida  na 
base  do  chicote.  Não  funciona  mais.  Os  tempos  muda- 
ram, assim  como  as  cabeças  das  pessoas.  Ninguém  mais 
aceita  ordens  e  ideias  empurradas  goela  abaixo.  Pe- 
lo menos  não  por  muito  tempo.  Está  fadado  ao  fracas- 
so quem  comanda  de  maneira  fria  e  não  presta  atenção 
nos  que  estão  à  sua  volta,  principalmente  nas  micro  e 
pequenas  empresas,  em  que  o  número  de  funcionários 
é  pequeno  e  o  contato  entre  todos  é  mais  próximo. 

O  verdadeiro  líder  não  é  aquele  que  consegue  obe- 
diência dos  seus  subordinados,  mas  respeito  e  admira- 
ção. As  pessoas  não  o  seguem  por  medo  e  sim  por  mo- 
tivação. Ele  age  com  ética,  humildade  e  respeito.  O 
líder  não  ameaça,  convence.  Diante  de  um  problema, 
sua  postura  é  a  de  facilitador,  permitindo  aos  emprega- 
dos manifestarem  seus  pontos  de  vista  e  usarem  a  cria- 
tividade para  encontrar  soluções.  Cria-se  um  ambien- 
te agradável  e  afinado,  no  qual  o  grupo  tem  prioridade 
e,  por  isso  mesmo,  se  mobiliza  a  trabalhar  por  razões 
compartilhadas. 

Quem  está  no  controle  precisa  ter  senso  de  oportu- 
nidade e  visão.  Afinal,  é  ele  que  aponta  o  rumo  a  ser  to- 
mado. Os  subordinados  não  vão  decidir  pelo  comandan- 
te, entretanto,  precisam  ser  treinados  a  responder  como 
se  líderes  fossem  na  mesma  situação.  O  líder  tem  pulso, 
mas  sabe  ouvir  e  reconhecer  o  mérito  dos  outros. 

Ser  líder  requer  uma  boa  dose  de  vocação.  Porém,  ao 
mesmo  tempo,  é  uma  habilidade  a  ser  aprendida  e  apri- 
morada diariamente.  Ninguém  nasce  pronto  para  assu- 
mir a  posição.  E  nesse  exercício  constante,  haja  discipli- 
na, comprometimento  e  sacrificio.  É  preciso  aprender 
a  lidar  com  pessoas  e  consigo  mesmo,  com  o  próprio 
emocional. 

Não  é  fácil,  claro.  Mas  conquistar  o  grupo  é  uma 
missão  da  qual  o  empresário  não  pode  se  furtar  se  qui- 
ser ser  bem  sucedido. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


SUA  CASA 
ACABA  DE 
GANHAR  UM 
GUARDA-ROUPA 
TÀO  BOM 
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Pelo  segundo  dia,  Coreia 
do  Norte  dispara  míssil 

Tensão  na  península.  Ignorando  apeios  da  comunidade  internacionai,  Pyongyang  lançou  projétii  de  curto  alcance 


Após  dias  de  calmaria  na 
retórica  belicista,  a  Co- 
reia do  Norte  realizou  dois 
exercícios  militares.  On- 
tem, Pyongyang  disparou 
um  míssil  de  curto  alcan- 
ce a  partir  de  sua  costa  les- 
te, com  direção  ao  mar  do 
Japão.  No  sábado,  três  pro- 
jéteis  semelhantes  também 
foram  lançados. 

Os  mísseis  têm  alcance  li- 
mitado (de,  no  máximo,  mil 
quilómetros),  mas  são  o  bas- 
tante para  elevar  o  alerta  da 
vizinha  Coreia  do  Sul. 

"Se  qualquer  outro  país 
lança  esse  tipo  de  arma, 
em  um  teste  de  rotina,  nin- 
guém estaria  muito  preo- 
cupado. Mas  trata-se  da  Co- 
reia do  Norte",  lembrou  à 
CNN  André  Salmon,  jorna- 
lista que  trabalha  na  capital 
sul-coreana. 

Autoridades  de  Seul  e  de 


"Estamos 
muito 

preocupados 
com  esse  ato 
de  provocação  da  Coreia 
do  Norte.  As  Nações 
Unidas  estão  preparadas 
para  fazer  sua  parte/' 

BAN  KI-MOON,  SECRETÁRIO-GERAL  DA  ONU 

Washington  temem  que  o 
regime  norte-coreano  reali- 
ze um  teste  com  mísseis  de 
longo  alcance,  de  cerca  de 
3.500  quilómetros.  Tais  arte- 
fatos  poderiam  chegar  a  ba- 
ses americanas  no  Pacífico. 

O  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
çóes  Unidas),  Ban  Ki-moon, 
manifestou  preocupação 
com  a  demonstração  de 


Pyongyang.  Ban  pediu  ao 
regime  que  volte  às  nego- 
ciaçóes  sobre  seu  programa 
nuclear.  A  Coreia  do  Norte 
sofre  fortes  sançóes  econó- 
micas desde  março,  devido 
a  um  teste  nuclear  realizado 
no  mês  anterior. 

Precaução 

Em  resposta  aos  exercícios 
do  fim  de  semana,  a  Co- 
reia do  Sul  instalou  mísseis 
de  precisão  israelenses  em 
suas  ilhas  fronteiriças  do 
Mar  Amarelo. 

"Dezenas  de  mísseis  Spi- 
ke  e  seus  lançadores  fo- 
ram instalados  nas  ilhas  de 
Baengnyeong  e  ilhas  Yeonp- 
yeong",  disse  um  oficial  à 
agência  Yonhap.  Esses  mís- 
seis poderiam  destruir  insta- 
lações militares  no  território 
norte-coreano  e  atingir  al- 
vos em  movimento.  ®  metro 


Reino  Unido 


46%  querem 
deixara  UE 

Uma  pesquisa  do  jornal 
"The  Telegragh"  reve- 
lou que  a  onda  eurocética 
chegou  aos  eleitores  bri- 
tânicos. Conforme  o  le- 
vantamento, 46%  dos  en- 
trevistados querem  que 
a  Grã-Bretanha  saia  da 
União  Europeia.  Ainda  se- 
gundo o  estudo,  44%  são  a 
favor  da  realização  do  re- 
ferendo sobre  o  assunto 
imediatamente,  enquanto 
29%  preferem  esperar  até 

2017.®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


No  Museu  da  Guerra,  em  Seul,  visitantes  veem  armas  das  duas  Coreias  i  yonhap/reuters 


Argentina 


Ex-ditadordeve 
ser  enterrado  hoje 

o  ex-ditador  argentino  Jor- 
ge Videla,  87,  morto  na 
sexta-feira,  na  cadeia,  de- 
ve ser  enterrado  hoje,  de 
acordo  com  o  jornal  "La 
Nación".  A  faroília  não  deu 
informaçóes  sobre  a  ceri- 
mónia para  evitar  protes- 
tos. Videla  comandou  o 
país  em  um  dos  períodos 
mais  sangrentos  do  regime 
militar  (1976-1981).  ©  metro 


FÉRIAS  DE  JULHO  É  COM  A  CVC 


Ofertas  em  lOX  sem  juros. 

Garanta  agora  mesmo  a  sua  viagem  de  férias  com  preços  imperdíveis.  Viagens  completas  com 
passagem  aérea,  hotel,  passeios  e  apoio  total  com  preços  imbatíveis  só  a  CVC  oferece. 


f  Viaje  pelo  Mundo 


BARILOCHE 


'  Ji  iiir 


lox  no^y  10 

lO/,  REAIS 

A  vt^ta  R$^.ã?l.  Base       1.34@.  Paj^sagâm 
+  transporte  +  hCotel       Banlchctíe  +  calê 
+  CtTcuiloChiçoe  Cerro  CatedraS  (ingresEQ 
nâp  irtclLiidoj.  OrãNs  entrada  para  Bar  de 
Cer)o  (nAa  Ijuctui  bebidas].  Preço  para  pacot? 
de  $  dias/?  noites  çom^ldaj^  Wãgo^. 

CANCÚN 

9  dias  -  S9ld«ií  di^Yi^s 


^lí:^.  t*-rT,REAisi 

A  VKta  R&  2  4^7  Base  US$  1.149  Paisagem 
+  Ho4el  fiadiison  Hacienda  Cancim 
Preço  para  pacote  de  9  d^as/?  r>oites 
com  SAida  em  ^Sl/julho 


ORLANDO 

7  dias  -  Sâidasdiaríu 

k  visíft  RS  í.iafi.  &ase  uss  p^sí-d^êm 

+  *ii^ví3  de  caTSfo  +  Hoíei  Ceiítomion 
SuKte?  *t  Old  To^i^n,  F^eço  par*  p4^co4« 


CAUFÓRNIA 

8  dias  -  Saídas  sernar^ats 


CANADÁ  COSTA  LESTE 

11  dias    Saida.^  semanais 


FLÓRIDA 


ll<lm§  -s^icids <ilârUfi$ 


487. 


70 

A  VNSta  R5  4  877.  Ba^e  US$  2  290.  Pasiagem 
+  transporte  ^  l-h>tel  Maing-ate  l^âside  + 
4  dias  de  itr^gressos  para  os  parques  DisTuey. 
Preço  para  paco^j?  11  dias/lO  noites  com 
salda  é^julho. 


Ol/*T,REAIS 

A  vbsía  RS  5  041  Base  U3$  1 42S.  TVansporte 
aeraf>OT(Q'ho1eVaeToporlo  +  3  noiles  de 

pbeg^.  1  em  Fia^si^^  e  ^  em     V^as  + 
cafe  +  passetos  4-  ^zompanhaniento  de  guia. 
Preço  para  pacote  sôrrwnte  t^rresíre  de  8 
diaí/7  noitéí  com  íaMas  <?m  £  e  l6/juino 

NOVA  YORK 

Ê  duas Idas  <]iah» 

DX/, REAIS 

Avista  m  S.172.  Base  US"J2  423.  Passagem 
+  iTansporte  +  Hotel  Best  Western  Pfesident. 
Pre^o  para  pacote  de-Sdtas/S  ruaites  com 
saidafi7e2í/julíio. 


ISEH 


691. 


80 

REAIS 

A  vlísia  1^  6  91^  Qasfr  USS  3.^  PaSMf em. 
ifansporte  +  acompanhamento  de  ^laa  +  Z 
ncyites  em  Toroitno.  i  nont  em  Otiawa,  Z  iftoUeí 
eíTi  O^etec.  Z  ftjiies  em  NUnnte^  e  i  r>oiíe  em 
Torontio  +  passeio^-  Pt^^  p^ra  paco<€^  It 


LAS  VEGAS 
UOX  AQ  70 

*tO,  reais 

Avista  h^4S7.  Base  US3  22a.  Transporte 
afifoportoV^iotei/aefft^Mato  +  Kole1  BaLlys 
Preço  para  pacote  someníte  lerreslre  ã  diasf 
S  noites  cor>i  saídas  2.    S.  i7.     e  2í^julho. 


Hiln  iifliii"  rKi  #(fip^  t  ârtni*  m       per  Oiús/i  41  fWMyjM.^Jiuff  mths  MwUân  ma         iàa  dr 


i»wh«píd>9íf^KhwfiiifMKNdúr»M^nfeinw     ll6Ul     ÕU  Mk  MJÍ  UMA  LDM  CVC.  Acciíí  9      cví .ítiP.bí  f  vfja  i  Eoja  mm  fm\mi  «u  lale  íaíh  í€u  atertle  tíe  viagfní, 


IDJUlCUIPIÍUS-MCfllESUt.. 

tdJAÍljHPWAS-CJUIBUI. 

lOJUMíOGÍfiM 

HIPCRUTUUOMPEC^C 

lIBlUHDIHCHAPADJlO-- 


,..3ÍSÍ-2Tjl 

mm 

„.3Bfi3MJ 
..Í/M-IWO 


m  Oimm  -  owswwísrfAw   íííí^íkq 

PJW3UE0Af  MM[IRASShOf?ll40^..   ^Tl«-41lk 

MimilG  IGUAEíMI  CUtftNiS  UlT-j^ 


tílUTJUJUmt.. 


HIFlRÍWHf-lHJH  CAHPIIil.SWtJ«1ll5._„„  J2?S-1«6 

snowmc  tuiEfliA  .......íío*gNJ 

HJFÍR        A&I3I.K*Í^  íí?1  IM* 

ÍHDfPfflC  PRADO  ■  £AMP«1AS  _3r?ft-3fiKi 

iiipfjíí/íiiaHhiftCJ^Hmtó  -âífjj^jws 


CVC 


BOA  ViAfXM 
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Prelúdio.  Anna  Sophia  Robb  interpreta  uma  versão  adolescente  de 
Carrie  Bradshaw,  protagonista  e  ícone  fashion  da  popular  série  de  TV 
'Sex  and  the  City';  The  Carrie  Diaries'  estreia  hoje  no  canal  Boomerang 


Em  "The  Carrie  Diaries", 
prelúdio  da  série  "Sex  and 
the  City"  que  estreia  hoje,  às 
19h,  no  Boomerang,  Anna- 
Sophia  Robb  vive  uma  Car- 
rie Bradshaw  jovem,  com  16 
anos,  pré-Big,  em  1984.  Mas 
independente  de  interpretar 
uma  ícone  da  obsessão  pe- 
la moda,  Robb  acredita  ter 
pouca  conexão  com  maquia- 
gem  e  roupas.  Foi  sobre  sua 
relação  pessoal  com  as  pai- 
xões de  sua  personagem  que 
ela  conversou  com  o  Metro. 

Com  ou  sem  maquiagem? 

Eu  realmente  não  uso  mais 
maquiagem.  Resolvi  parar  de 
me  maquiar  porque,  quando 
estou  trabalhando,  chego  a  fi- 
car maquiada  por  mais  de  15 
horas  em  um  dia.  Então,  nos 
finais  de  semana  ou  antes  de 
ir  para  o  trabalho,  eu  passo 
apenas  algum  hidratante. 

Maquiagem  estilo  anos  8o. 
Curte  ou  não? 

A  maquiagem  dos  anos  80 
era  apenas  uma  grande  mis- 
tura de  cores  e  um  neon  exa- 
gerado. Eu  não  sei  se  eu  cur- 
to tanto  aquilo.  O  blush  era 
realmente  forte  e  brilhante 
e  se  você  não  tivesse  a  pele 
com  o  tom  de  pele  perfeito 
para  usá-lo,  o  resultado  era 
sempre  muito  pesado. 

Qual  seu  mantra  de 
beleza? 


"Eu  adoro  os  vestidos 
da  Carrie.  Ela  tinha 
um  senso  estético  e 
de  moda  bastante 
selvagem." 

ANNASOPHIAROBB,ATRIZ 

Cuide  de  suas  sobrancelhas! 
Eu  ganhei  uma  escova  para 
sobrancelhas  uma  vez,  em 
um  trabalho  que  fiz,  que  eu 
uso  até  hoje.  Meus  amigos 
zombam  de  mim,  mas  eu 
adoro.  Quando  eu  era  mais 
jovem,  minha  mãe  me  en- 
sinou como  aplicar  o  blush. 
Faça  isso  errado  e  o  resulta- 
do será  uma  confusão  de  co- 
res e  você  vai  parecer  que  es- 
tá queimada. 

E  o  grande  segredo  para  fi- 
car com  os  cabelos  de  Car- 
rie é  uma  peruca? 

Meu  cabelo  natural  é  mui- 
to liso  e  levaria  cerca  de 
duas  horas  para  ficar  enrola- 
do, então  para  mim  é  muito 
mais  simples  usar  uma  pe- 
ruca. Carrie  usa  muitos  co- 
ques diferentes  na  série,  en- 
tão preciso  estar  preparada 
para  usar  muitos  acessórios 
divertidos. 
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O  lado 

da  Virada 


A  nona  edição  da  Virada  Cultural 
chega  ao  fim  e  as  expectativas  se  con- 
firmaram. A  Prefeitura  de  São  Paulo 
informou  ontem,  em  coletiva  de  im- 
prensa com  o  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  e  o  secretário  da  Cultura,  Ju- 
ca Ferreira,  que  o  público  chegou  a  4 
milhões  de  pessoas  pelas  ruas  do  cen- 
tro. Cerca  de  3.400  PMs  foram  mobi- 
lizados para  o  evento,  mas  mesmo  as- 
sim duas  mortes  e  outros  problemas 
foram  registrados  (veja  texto  ao  lado) 
nas  24  horas  de  Virada. 

Cerca  de  900  atrações  foram  es- 
palhadas principalmente  nos  25  pal- 
cos da  região  central.  Os  maiores 
públicos  foram  registrados  na  pra- 
ça Júlio  Prestes,  que  ficou  lotada  em 
quase  toda  a  sua  programação  que 
teve  Gal  Costa,  George  Clinton,  Ra- 
cionais MCs,  entre  outros. 

Ao  contrário  do  tumulto  no  ano 
passado,  o  projeto  Chefs  na  Rua  des- 
te ano  atraiu  muita  gente  a  avenida 
São  Luís  e,  melhor  organizado,  con- 
seguiu atender  com  agilidade  o  pú- 
blico na  variadas  barracas  de  comi- 
das. Alguns  problemas  aconteceram 
no  Largo  do  Arouche,  nos  shows  de 
Luiz  Caldas  e  Sidney  Magal,  que  fo- 
ram prejudicados  pelo  som  baixo. 
Na  25  de  Março,  a  apresentação  de 
Jorge  Mautner,  Kassin  e  Os  Ritmistas 
atrasou  47  minutos.  "O  som  tá  zo- 
neado",  disse  Kassin.  Leia  sobre  a  vi- 
rada na  RMC  na  página  11.  ®  metro 


bom 


1.  Pharoah  Sanders 

I  PAULO  FISCHER/FOLHAPRESS 

2-3.  Sidney  Magal  e 

llê  Aiyê  I  ADRIANA  SPACA/ 
FOLHAPRESS 

4-5.  George  Clinton  e 
Racionais  MCs 

I  NELSON  ANTOINE/FOTOARENA 


E  O  lado  triste. 


Evento  teve 
duas  mortes 
e  arrastões 


De  acordo  com  o  balan- 
ço divulgado  ontem  pe- 
la Prefeitura  de  São  Pau- 
lo, a  Virada  Cultural  teve 
duas  mortes  -  uma  por 
overdose  e  uma  baleada 
-,  seis  pessoas  esfaquea- 
das e  28  detidos.  O  públi- 
co também  se  queixou 
de  diversos  arrastões. 
"Recebemos  mais  ocor- 
rências do  que  imaginá- 
vamos", disse  o  prefeito 
Fernando  Haddad  (PT). 
Na  edição  do  ano  passa- 
do, uma  jovem  morreu 
de  overdose  e  dez  pes- 
soas foram  presas. 

Durante  o  show  do 
Racionais  MCs  na  Jú- 
lio Prestes,  Mano  Brown 
criticou  os  arrastões.  "A 
gente  fala  da  polícia, 
mas  ontem  vi  muita  co- 
vardia nas  ruas  do  cen- 
tro." No  mesmo  palco, 
no  sábado,  em  show  de 
Daniela  Mercury,  o  se- 
nador Eduardo  Suplicy 
usou  o  microfone  para 
pedir  que  devolvessem 
sua  carteira  e  celular 
roubados,  ©metro 


Devolta 

Sem  o  Studio  SP,  o  projeto 
Cedo  &  Sentado  volta  ao 
Grazie  a  Dio!.  A  cantora 
Andreia  Dias  (foto)  abre  a 

série  hoje,  às  22h. 
(r.  Girassol,  67,  3031-6568. 
R$  15  a  R$  30) 
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Do  stand-up  ao  rap:  Virada 
Cultural  está  de  volta 

Diversidade  cultural.  Programação,  que  será  realizada  na  Estação  Cultura,  no  Centro,  chama  a  atenção  pela  variedade  de  estilos 


Com  início  previsto  para 
as  18h  do  sábado,  a  pro- 
gramação da  Virada  Cul- 
tural de  Campinas  se  des- 
taca pela  variedade  de 
atrações.  Entre  os  nomes 
confirmados  no  evento, 
estão  o  rapper  Emicida, 
grande  revelação  do  rap 
nacional  nos  últimos  anos, 
e  a  banda  hispano-brasilei- 
ra  Barcelona  Sessions. 

A  mescla  de  estilos  e  rit- 
mos é  uma  aposta  da  Se- 
cretaria de  Cultura  para 
agradar  públicos  de  dife- 
rentes faixas  etárias,  ca- 
madas sociais  e  preferên- 
cias musicais. 

A  abertura  da  Virada 
Cultural  será  marcada  por 
uma  proposta  inovadora. 
As  mulheres  do  Humor  de 
Salto  Alto,  primeiro  gru- 
po de  stand-  up  exclusiva- 
mente feminino  do  Brasil, 
confirmaram  participação 
no  festival. 

A  proposta  de  iniciar  o 
evento  com  um  espetáculo 


shows  serão  apresentados  no 
sábado,  primeiro  dia  da  Virada 
Cultural.  No  domingo,  Emicida 
fecha  o  evento. 

de  stand-up  será  repetida 
em  todas  as  cidades  parti- 
cipantes da  Virada,  como 
Americana,  Indaiatuba, 
Santa  Bárbara  D'Oeste  e 
Piracicaba. 

Encarregados  de  abrir 
o  show  de  Emicida,  agen- 
dado para  as  18h30  do  do- 
mingo, os  integrantes  do 
grupo  Barcelona  Sessions 
investem  em  um  projeto 
inovador  para  surpreen- 
der o  público.  Após  quatro 
anos  vivendo  em  Barcelo- 
na, o  produtor  brasileiro 
X  Levy,  criador  do  proje- 
to, reuniu  em  estúdio  60 
músicos  de  diferentes  na- 
cionalidades para  elaborar 


o  repertório.  O  período  na 
capital  da  Catalunha,  no 
entanto,  não  fez  com  que 
X  Levy  esquecesse  suas  raí- 
zes, já  que  músicas  de  Seu 
Jorge,  Milton  Nascimento 
e  Jorge  Ben  Jor  serão  inter- 
pretadas durante  a  Virada 
Cultural. 

Presença  constante  em 
festivais  internacionais, 
como  Coachella  e  Mon- 
treux,  Emicida  encerra  a 
programação  com  muita 
improvisação  e  rimas  de- 
senvolvidas na  zona  norte 
paulistana,  onde  o  rapper 
foi  criado. 

Emicida  impressio- 
nou a  imprensa  pela  as- 
censão meteórica  no  rap. 
Em  2009,  lançou  seu  pri- 
meiro trabalho  por  uma 
gravadora  independen- 
te. Dois  anos  depois,  abo- 
canhou dois  prémios  do 
VMB,  festival  da  MTV, 
como  melhor  artista  e 
dono   do   clipe  do 


ano. 
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Dupla  celebra  os  40  anos 
de  carreira  em  Campinas 


Os  40  anos  de  carreira,  os 
27  discos  gravados  e  as  35 
milhões  de  cópias  vendi- 
das credenciam  Milionário 
e  José  Rico  como  "as  gargan- 
tas de  ouro  do  Brasil",  alcu- 
nha que  a  dupla  recebeu  no 
meio  artístico.  Amanhã,  a 
partir  das  22h,  os  sertane- 
jos apresentam  seus  gran- 
des sucessos  na  Cachaçaria 
São  Joaquim,  no  Jardim  No- 
vo Cambuí. 

Responsável  por  proje- 
tar  a  dupla  nacionalmen- 
te, a  canção  "Estrada  da  Vi- 
da", gravada  em  1977,  é  a 
grande  atração  do  vasto  re- 
pertório. O  sucesso  provo- 
cado pela  música  originou, 
em  1980,  o  filme  "Na  Estra- 
da da  Vida",  baseado  na  tra- 
jetória  de  vida  dos  dois  can- 
tores. À  época,  empolgados 
com  a  repercussão  gerada 
pela  canção,  os  cantores  fi- 
zeram questão  de  interpre- 
tar seus  papeis. 

"Estrada  da  Vida"  integra 
o  álbum  "40  Anos",  que  ce- 
lebra as  quatro  décadas  de 
carreira  e  reúne  outros  clás- 
sicos do  sertanejo,  como 


"Sonhei  com  Você",  "Viva  a 
Vida",  "A  Carta"  e  "Majesta- 
de, a  Mulher". 

O  estilo  inconfundível  da 
música  de  Milionário  e  José 
Rico,  resultado  de  compo- 
sições renomadas  e  do  uso 
de  instrumentos  como  har- 
pas e  acordeon,  é  aclamado 
até  hoje  por  duplas  da  no- 
va geração.  João  Neto  e  Fre- 
derico e  César  Menotti,  re- 


presentantes do  sertanejo 
universitário,  já  prestaram 
homenagens  às  "gargan- 
tas de  ouro  do  Brasil"  em 
regravações. 

A  organização  informa 
que  os  ingressos  são  ven- 
didos por  R$  40  (pista),  R$ 
80  (área  VIP)  e  R$  100  (ca- 
marote individual).  Os  por- 
tões serão  abertos  às  22h. 

®  METRO  CAMPINAS 


FACIIIDADES  SENAI. 
VocC  faz  e  a  indústria  recanhece. 


VESTIBULAR  1^  SEMESTRE  2013 


INSCRIÇÕES  DE  01/04  A  23/05 


CURSO  SUPERIOR  DE  TECNOIOGIA  EM 


Fabricação  Mecânica 


11.  lii 


DE  POhTA     BOlEJ^  E3TUDO 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERT/a 

metrojornal.com.br 


QUERO  SER  ILZE 
SCAMPARINI 

Época  de  eleição  de  Papa  só  se  pensa  no  Vaticano,  e  os  re- 
pórteres se  estapeiam  para  conseguir  o  melhor  ângulo  da 
fumaça  branca.  Depois,  todo  mundo  vai  embora  e  troca  o 
interesse  pela  guerra  na  Síria,  ou  qualquer  assunto  laico. 

Coincidiu  que  na  época  da  eleição  de  Francisco,  me 
fizeram  uma  pergunta  sobre  quem  eu  gostaria  de  ser, 
se  fosse  mulher.  Influenciado  pela  maciça  cobertura, 
respondi:  Ilze  Scamparini.  Agora  que  o  Papa  vem  ao 
Brasil,  o  tema  volta  a  ser  atual,  e  eu  explico: 

"Sendo  mulher,  quero  ser  Ilze  Scamparini,  da  Rede 
Globo.  Uma  combinação  da  Madona  Sistina  de  Rafael 
(1513)  e  suas  madeixas  castanho  claro,  e  as  opulências 
carnais  de  O  Banho  Turco  de  Ingres  (1862). 

Ela  faz  ligação  da  Rede  Globo  com  Deus,  interme- 
diação do  Vaticano.  E  a  coisa  parece  dar  certo.  Refiro- 
-me  ao  resultado  das  Organizações  no  último  período: 
crescimento  de  36%  em  2012,  com  lucro  de  2,94bi,  36% 
maior,  com  receita  de  R$12,5  bi. 

Aquela  chaminé  preta  meio  enferrujada  ganha  os 
spots  de  câmeras  de  televisão  do  mundo  todo,  até  sol- 
tar uma  fumacinha  menor  que  churrasco  classe  média. 

Elegante,  Ilze  pensa  sugerir  chaminé  de  prata  ao 
Cardeal  Camerlengo,  ou  no  mínimo  niquelada.  Vai  que 
ele  aceita... 

Não  importa  por  onde  saia,  fumaça  branca  é  sem- 
pre encantada,  com  versão  em  português  de...  Ilze 
Scamparini. 

No  resto  do  ano  é  aquela  Roma  sem  graça,  onde  não 
acontece  nada,  a  não  ser  quando  Berlusconi  ou  Grillo 
resolvem  animar  o  panorama  humorístico  do  país. 

É  verdade  que  as  crises  acabam  levando  a  nossa 
(con)sagrada  jornalista  a  tratar  de  assuntos  menores, 
como  a  saída  ou  não  do  Euro,  ouvindo  vitupérios  em 
grego,  que  podem  agredir  seus  delicados  ouvidos,  ha- 
bituados a  finas  homilias. 

Mas  quando  chega  a  hora  papal...  lá  vai  ela,  voz  de 
quem  fala  latim  todo  dia  com  o  mesmo  desembaraço 
com  que  circula,  entre  garbosos  guardas  multicor,  pe- 
lo território  branco  e  amarelo.  Dá  impressão  que  pode 
conseguir  uma  entrevista  exclusiva  com  o  Papa:  só  não 
o  faz  para  não  incorrer  no  Pecado  Capital  da  Soberba. 

Uma  eleição  papal  sem  Ilze  não  teria  a  menor  graça. 

Chez  elle?  De  certo  discreta,  vida  espiritual  elevada, 
jamais  rebaixada  a  Vídeo  Show,  ou  a  papagaio  de  Braga. 

Eu,  mulher,  faria  em  casa  o  que  Ilze  deve  fazer:  cari- 
nho no  marido,  macarronada  da  mama  aos  domingos, 
voz  sempre  suave  no  resto  do  dia,  sem  rugas,  rusgas, 
maus-humores  terráqueos. 

Um  segredo  que  Ilze  não  revelaria  a  ninguém,  nem 
ao  Papa:  acha  parvenue  (cafona)  a  Capela  Sixtina. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER- Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Leitor  fala 


Precatórios 

Além  dos  50%  que  perdemos,  temos 
que  pagar  mais  20%  para  advogados. 
No  fim,  não  recebemos  nada.  Não  vale 
a  pena  perder  todo  esse  tempo. 

MARIA  HELENA  -  CAMPINAS,  SP 

Fios  soltos 

A  CPFL  Energia  trocou  um  poste  e  dei- 
xou muitos  fios  soltos  na  região  da  mi- 
nha casa,  localizada  na  rua  Renê  Fer- 
nandes, no  Jardim  dos  Oliveiras. 
Isso  está  assim  há  mais  de  um  ano. 
De  quem  é  a  responsabilidade?  Quem 
organiza  isso?  A  Prefeitura  tem  de 
fiscalizar? 

JOSÉ  RONALDO  VÍTOR  -  CAMPINAS,  SP 

Transporte  público 

Uso  todos  os  dias  a  linha  de  ônibus 
380.1  (Iguatemi/Shopping  Dom  Pedro). 
Como  é  um  ônibus  de  pequeno  porte, 
sempre  está  lotado. 
Por  que  não  usam  um  ônibus  normal? 
Se  fizesse  isso  ofereceriam,  com  certe- 
za, mais  mais  conforto  aos  passageiros 
que  acabam  tendo  de  se  apertar  den- 
tro do  veículo. 

PAULO  ROBERTO  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  já  viu  grande 
variação  no  preço  de 
genéricos? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(ag_borini 

Já  presenciei  em  algumas  farmácias. 
Acredito  que  os  preços  deveriam  ser 
tabelados. 

(3  maranhaoantonio 

Sim.  Sempre  opto  pela  pesquisa  em 
algumas  farmácias  para  não  sair  no 
prejuízo. 

(aiopes_sfc 

Algumas  vezes  as  diferenças  são  gri- 
tantes. A  pesquisa  antes  da  compra  é 
recomendável. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestrek 
I  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 
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Aries  (21/3  a  20/4)  o  modo  de  colocar  suas  palavras  fará  dife- 
rença diante  de  suas  relações.  Um  pouco  mais  de  tato  e  cordiali- 
dade terá  grande  importância,  principalmente  com  familiares. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  revisar  suas  prioridades  fi- 
nanceiras. Ainda  assim,  alguns  objetivos  materiais  estão  favorecidos. 
Momento  de  retomar  algumas  relações  que  tenham  se  distanciado. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Tendências  a  um  novo  momento  com 
melhores  possibilidades  para  aperfeiçoar  suas  ideias  e  concreti- 
zá-las. Momento  importante  para  por  em  ação  suas  ideias. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  profissionais  estão  propensos 
a  mudanças  em  função  de  novos  padrões  que  possa  vivenciar 
no  trabalho.  Momento  para  balanço,  retiro  e  espiritualidade. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  importante  na  convivência  com 
grupos  e  amizades,  até  para  esclarecimentos  de  assuntos  espe- 
ciais e  retomada  de  contatos.  Cuidados  com  a  saúde  e  o  corpo. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  São  grandes  as  chances  para  um  novo 
momento  em  assuntos  de  trabalho.  A  vida  amorosa  é  propensa 
a  esclarecimentos  de  assuntos  que  estavam  pendentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  paciência  com  assuntos  domésti- 
cos, principalmente  para  ajustes  materiais  no  lar  e  para  com- 
preender melhor  situações  relacionadas  a  familiares. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Sígílo  e  estratégia  serão  fundamen- 
tais em  projetos  de  trabalho  e  nos  negócios  em  geral.  É  um  momen- 
to do  ano  para  evitar  correr  riscos  em  grandes  investimentos. 


V5 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  o  momento  é  especial  para  refle- 
tir  melhor  sobre  suas  relações  e  as  diferenças  que  tem  diante  delas. 
Nas  relações  afetivas,  tome  cuidado  com  impulsos  e  mal  entendidos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Envolvimento  intenso  com  as- 
suntos familiares.  Atenção  para  não  se  comportar  de  maneira 
radical  diante  deles.  Mudanças  no  ritmo  de  sua  rotina. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuidado  para  não  se  portar  de  ma- 
neira intolerante  nas  relações.  Atente-se  com  as  palavras  para 
não  criar  equívocos  desnecessários.  Criatividade  acentuada. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  propenso  a  se  envolver  ainda 
mais  com  despesas,  contratempos  e  ajustes  no  lar.  Atenção  com  as- 
suntos familiares  e  relações  de  maior  vínculo.  Desafios  no  trabalho. 
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Ferguson 

Sir  Alex  Ferguson  fez 
ontem  seu  1.500°  e  último 
jogo  após  27  anos  à  frente 

do  Manchester  United. 
O  escocês  foi  ovacionado, 
mas  viu  seu  time  empatar 

em  incríveis  5  a  5  com 

o  West  Bromwich,  na 
última  rodada  do 

Campeonato  Inglês. 


Hegemonia. 

Corinthians  impede 
tetra  inédito  do 
Santos  evoita  a  ser 
o  todo-poderoso  do 
Campeonato  Paulista 

A  frase  que  dá  início  ao  hi- 
no do  Corinthians  fez  to- 
do o  sentido  na  Vila  Belmi- 
ro, após  o  empate  por  lai 
contra  o  Santos.  "O  campeão 
dos  campeões"  parou  a  equi- 
pe comandada  por  Neymar  - 
que  tentava  o  tetra  inédito  - 
e,  com  a  vantagem  da  vitória 
por  2  a  1  obtida  no  primei- 
ro jogo,  levantou  o  27°  tro- 
féu do  Campeonato  Paulista. 

Diversos  assuntos  cerca- 
ram o  duelo  final:  a  elimi- 
nação corintiana  para  o  Bo- 
ca Juniors  pela  Libertadores, 
a  troca  do  juiz  do  jogo  e,  es- 
pecialmente, a  possível  ven- 
da de  Neymar  ao  Barcelona. 

E  se  está  mesmo  de  saída, 
o  craque  queria  coroar  a  des- 
pedida com  um  título.  Não 
conseguiu.  Mas  deu  muito 
trabalho  ao  time  do  técnico 
Tite,  que  conseguiu  o  seu  pri- 
meiro troféu  no  Paulistão. 

O  Timão  teve  de  suar  a  ca- 
misa para  arrancar  o  resulta- 
do na  casa  do  rival.  A  deci- 
são começou  muito  pegada 
e  poucas  chances  de  gol.  E 
quem  quebrou  essa  sequên- 
cia de  erros  foi  justamente  o 
Santos,  pelos  pés  de  Cícero, 
aos  26  da  etapa  inicial. 
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Mas  OS  donos  da  casa  nem 
tiveram  tempo  para  come- 
morar. Dois  minutos  depois, 
a  frieza  habitual  de  Danilo 
resolveu  aparecer.  O  camisa 
20  aproveitou  rebote  de  Feli- 
pe para  estufar  as  redes. 

Mas,  na  etapa  final,  se  o 
Santos  tinha  mais  posse  de 
bola,  o  Corinthians  era  mais 
perigoso.  E  cansou  de  perder 
gois.  Mas  não  o  jogo. 

Título  garantido,  taça  na 
mão  e  faixa  no  peito,  para 
delírio  da  Fiel. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Sobe  e  desce 


Neymar  chamou  o  jogo 
durante  os  go  minutos, 
enquanto  Danilo  mostrou 
a  eficiência  de  sempre. 


NEYMAR  DANILO 


Danilo  anotou  o  gol  de  empate  do  Timao  na  Vila  i  rubens  cavallari/folhapress 


SANTOS                   Rafael;  Bruno  Peres,  Edu 

Dracena,  Durval  e  Léo;  Renê 
Júnior    (Patito  Rodriguez),  Arouca  ,  Cícero  e  Felipe 
Anderson;  André  (Miralles)  e  Neymar. 
Técnico:  M u ri cy  Ramalho 

rnPlMTUlAlUC            Cássio  ;  Alessandro,  Gil, 
CORINTHIANS          p^^^^  ^^^^^  ^  p^^.^  ^^^^^^ 

;  Raif,  Paulinho  e  Danilo;  Romarinho  (Alexandre 
Pato),  Emerson  Sheik  (Edenílson  )  e  Guerrero 
(Douglas).  Técnico:  Tite 

•  Gois.  Cícero  aos  26  e  Danilo  aos  28  minutos  do  i'  tempo. 

•  Arbitragem.  Guilherme  Ceretta  de  Lima 

"Esse 

título  é  um 
conforto 
para  a 
torcida,  pelo  que 
aconteceu  contra  o  Boca. 
Esse  time  joga  muito  " 

TITE,  TÉCNICO  DO  CORINTHIANS 
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títulos  do  Campeonato 
Paulista  têm  agora  o 
Corinthians,  recordista 
no  Estado.  O  Santos,  que 
perdeu  a  chance  de  chegar 
ao  tetra,  segue  com  20 
troféus. 


ROMARINHO  ANDRÉ 


Romarinho  perdeu  gol 
quando  o  jogo  já  esta- 
va empatado.  Já  André 
foi  peça  nula  no  ataque 
do  Peixe. 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA, 
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Show  do 
espanhol 


Atropelou.  Rafael  Nadai  atropela  Roger 
Federer  e  conquista  Masters  1000  de  Roma 


Indianapolís. 
EdCarpenter 
éopoledas 
500  Milhas 

Surpresa  em  Indianapo- 
lís. Sem  nenhum  resulta- 
do expressivo  em  2013  e 
com  apenas  um  16°  lugar 
nos  tempos  combinados  da 
semana  nos  treinos  livres, 
Ed  Carpenter,  que  corre  pe- 
la sua  própria  equipe,  foi  o 
mais  rápido  no  treino  classi- 
ficatório para  as  500  Milhas 
de  Indianapolis,  que  aconte- 
ce no  próximo  domingo. 

O  melhor  brasileiro  do 
grid  será  Hélio  Castrone- 
ves,  da  equipe  Penske,  que 
largará  em  8°.  Já  Tony  Ka- 
naan,  da  KV  Racing,  ficou 
com  a  12""  posição.  Já  Bia  Fi- 
gueiredo, da  Dale  Coyne, 
não  se  classificou  entre  os 
24  primeiros.  ®  metro 


Em  uma  partida  bem  mais 
fácil  do  que  se  esperava, 
o  espanhol  Rafael  Nadal, 
número  cinco  do  mundo, 
mostrou  confiança  e  fez 
valer  sua  freguesia  sobre 
o  suíço  Roger  Federer,  ter- 
ceiro do  ranking,  para  al- 
cançar o  título  do  Masters 
1000  de  Roma,  na  Itália. 
Foram  2  sets  a  O  para  Na- 


dal, com  parciais  de  6/1  e 
6/3,  em  apenas  lh09min 
de  jogo.  Pelo  título,  o  es- 
panhol faturou  um  premio 
de  R$  1,3  milhão. 

Foi  o  30°  duelo  entre  os 
dois  dos  maiores  tenistas 
da  atualidade.  E  Nadal  tem 
ampla  vantagem  sobre  Fe- 
derer: o  espanhol  venceu 
20  até  aqui.  ®  metro 


Palmeiras 


Patrík  liberado 

o  meia  Patrík  Vieira, 
que  se  recupera  de  uma 
lesão  muscular  na  coxa 
esquerda,  deve  estar  li- 
berado para  a  estreia  do 
time  na  Série  B  do  Bra- 
sileiro, sábado,  contra  o 

AtlétiCO-GO.  ®  METRO 


Stock  Car 


AG.  A  TARDE/FOLHAPRESS 


Rubínhofazseu 
primeiro  pódio 

Rubens  BarricheUo  apos- 
tou nas  entradas  do  safety 
car  para  se  manter  na  pis- 
ta com  pneus  de  chuva  - 
mesmo  quando  o  asfalto 
já  estava  seco.  A  estratégia 
deu  certo  e  o  piloto  che- 
gou em  2°  lugar  na  etapa 
de  Salvador,  conquistan- 
do seu  primeiro  pódio  na 
Stock  Car.  Ricardo  Maurí- 
cio chegou  em  1°.  ®  metro 


São  Paulo 


Amistoso  marcado 

o  São  Paulo  fará  um  amis- 
toso com  o  Londrina,  no 
estádio  do  Café,  às  19hl5, 
na  quarta-feira.  O  anúncio 
foi  feito  pela  diretoria  do 
time  paranaense,  que  as- 
segurou o  Tricolor  com  ti- 
me completo.  @  METRO 


Mineiro 


Atlético-MG 
conquista  a  taça 

o  Cruzeiro  conseguiu 
vencer  o  jogo  por  2  a  1  no 
Mineirão,  mas  não  rever- 
teu a  vantagem  do  Atléti- 
co-MG -  que  venceu  o  pri- 
meiro jogo  por  3  a  0.  O 
time  celeste  até  assustou, 
com  dois  gois  de  Dagober- 
to, mas  Ronaldinho  ano- 
tou de  pênalti  e  garantiu 
o  título  atleticano.  ®  metro 


PEDRO  VILELA/AGIF/FOLHAPRESS 


Camisa  10. 
Bugre  espera 
Fumagalli 
como  reforço 

O  meia  Fumagalli  e  o  Gua- 
rani devem  encerrar  as  ne- 
gociações pela  permanência 
do  atleta  nesta  semana.  Com 
problemas  seguidos  de  con- 
tusão, ele  pouco  atuou  após 
o  vice-campeonato  Paulista 
de  2012  e  foi  liberado  para  o 
Santa  Cruz  (PA).  O  camisa  dez 
pode  ser  o  grande  reforço  do 
técnico  Tarcísio  Pugliese  pa- 
ra a  disputa  do  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  C. 

Quarta-feira,  diante  do 
Primavera  de  Indaiatuba,  o 
novo  Guarani  faz  seu  primei- 
ro teste  para  estabelecer  um 
esboço  para  o  nacional.  Com 
quase  30  jogadores  no  elen- 
co -  80%  de  novos  atletas  -  o 
clube  ainda  não  fez  nenhu- 
ma apresentação. 

Pugliese  deve  utilizar  a 
base  que  comandou  na  Cal- 
dense (MG)  no  último  Cam- 
peonato Mineiro  pro  causa 
do  entrosamento  já  adquiri- 
do pelos  atletas.  A  última  vez 
que  o  Bugre  disputou  a  Série 
C  foi  em  2008. 
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Título  aumenta  confiança 
da  Ponte  para  o  Brasileiro 

Goleada.  Após  atropelar  o  Penapoiense  por  4  a  2  na  finai  do  Troféu  do  Interior,  Macaca  entra  com  autoestima  elevada  no  nacional 


A  equipe  da  Macaca  chega 
ao  Campeonato  Brasileiro 
com  a  autoestima  lá  em  ci- 
ma. No  sábado,  o  time  go- 
leou o  Penapoiense  por  4 
a  2  e  ficou  com  o  título  do 
Troféu  do  Interior.  Na  pri- 
meira partida  da  final,  as 
duas  equipes  haviam  empa- 
tado sem  gois. 

Depois  da  diretoria  con- 
firmar Guto  Ferreira  co- 
mo treinador  para  o  nacio- 
nal, o  time  ainda  precisava 
mostrar  um  jogo  convin- 
cente diante  de  sua  torcida, 
no  Majestoso,  e  respondeu 
bem  dentro  de  campo.  Já  no 
primeiro  tempo  a  Macaca 
abriu  3  a  0.  Gois  de  Chiqui- 
nho (aos  6  minutos)  e  Wil- 
liam (aos  38  e  aos  43).  O  últi- 
mo foi  marcado  de  pênalti. 

Na  segunda  etapa,  Adria- 
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de  maio  é  a  estreia  da  Ponte  no 
Brasileiro,  contra  o  Sào  Paulo. 

ninho  fez  pela  primeira 
vez,  após  seu  retorno  à  Pon- 
te, deixando  a  diferença  em 
quatro  gois.  Com  vantagem 
larga  no  marcador,  os  man- 
dantes já  faziam  festa  e  aca- 
baram cedendo  dois  tentos 
aos  adversários.  Anderson 
Carvalho  e  Guaru  marca- 
ram no  fim  do  jogo. 

Este  foi  o  segundo  títu- 
lo do  Troféu  do  Interior  con- 
quistado pela  Ponte  Preta. 
Em  2009,  a  vitória  foi  sobre 
o  Grémio  Barueri. 

Com  a  boa  apresenta- 


ção, a  torcida  e  o  grupo  se 
preparam  mais  leves  para 
o  Campeonato  Brasileiro, 
que  começa  no  domingo, 
contra  o  São  Paulo,  no  Ma- 
jestoso, às  16h. 

Dilema 

Na  Copa  do  Brasil  a  Pon- 
te Preta  vive  uma  situação 
inusitada.  Isso  porque  se  o 
clube  passar  da  próxima  fa- 
se perde  o  direito  de  dispu- 
tar a  Copa  Sul-Americana.  O 
presidente  do  clube  não  faz 
mistério  sobre  sua  escolha. 
"Não  escondemos  a  prefe- 
rência pela  Sul-Americana. 
Esse  regulamento  é  muito 
ruim.  Por  outro  lado,  não 
tem  como  pedir  para  o  jo- 
gador perder",  disse  Márcio 
Della  Volpe. 
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